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1. APRESENTAÇÃO 
De acordo com o último censo agropecuário, existem no Brasil 

aproximadamente 5,2 milhões de estabelecimentos rurais, dos quais 25% 
(aproximadamente 1,35 milhões) produzem leite, envolvendo cerca de cinco 
milhões de pessoas (IBGE, 2006; ZOOCAL et al., 2008). O valor bruto da 
produção de leite em 2013 foi de R$ 22,9 bilhões e contribuiu para movimentar a 
economia das pequenas e médias cidades brasileiras (BRASIL, 2014).  

A produção de leite no país é de aproximadamente 32 bilhões de litros por 
ano, mas a produtividade do rebanho nacional é baixa, cerca de 1.471 
litros/vaca/ano (IBGE, 2013). Dentre os problemas que acometem o gado leiteiro, 
a mastite é uma das principais doenças encontradas nesses animais, trazendo 
prejuízos diretos e indiretos (VAZ et al., 2001; RIBEIRO et al. 2003). 

Existem diversas limitações ao desenvolvimento da cadeia produtiva do 
setor leiteiro, entre as quais pode-se citar a baixa efetividade dos serviços de 
assistência técnica (VILELA et al., 2001). Segundo Silva et al., (2017) os 
agricultores necessitam de ferramentas gerenciais adequadas e dados 
atualizados, para aumentar sua rentabilidade, sem que sejam feitos grandes 
investimentos financeiros. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o rebanho de uma propriedade 
rural leiteira com finalidade de proporcionar uma assistência técnica ao pequeno 
produtor. 

 
 

2. DESENVOLVIMENTO 
 

No primeiro semestre de 2017 foram realizadas três visitas por docentes e 
discentes da Faculdade de Veterinária a uma propriedade rural do município do 
Capão do Leão. A propriedade trabalha com rebanho leiteiro e contava com 32 
vacas em período de lactação. Na propriedade foi avaliada a forma de manejo 
dos animais e o uso de técnicas apropriadas durante a ordenha. 

Foram realizados testes para detectar mastite clinica através da caneca de 
fundo escuro e testes para detectar a mastite subclínica pelo California Mastitis 
Test (CMT). Após, os resultados do teste que se mostraram positivos foram 
encaminhados para analise no Laboratório de Bacteriologia e Saúde Populacional 
da UFPel – LABASP. 

No laboratório foram realizados testes para determinar quais as bactérias 
que estavam presentes. Dentre eles estavam a cultura em Ágar Sangue, 



 

coloração de gram e testes bioquímicos. Foram realizados testes de resistência 
térmica e de resistência a desinfetantes. 

Também foram coletadas amostras de leite do tanque de resfriamento para 
avaliação da contagem de células somáticas (CCS) e Contagem Bacteriana Total 
(CBT) que foram encaminhadas para o Laboratório de Qualidade do Leite da 
Embrapa Clima Temperado. Questionamentos sobre o manejo dos animais aos 
proprietários e funcionários além da observação feita pelos professores e alunos 
durante as visitas foram anotados. Após as visitas eram realizadas reuniões para 
discutir os resultados encontrados, os pontos críticos e as sugestões a serem 
apresentadas e discutidas a fim de melhorar a produtividade e os ganhos 
financeiros do proprietário. 

 
 

3. RESULTADOS  
 

A propriedade foi diagnosticada com 41,26% de prevalência de mastite, o 
que é considerado alto, sendo um dos pontos que poderiam ser melhorados. 

  Foram detectados patógenos no leite dos tetos das vacas que são 
potencialmente nocivos ao homem e que causam danos a produtividade dos 
animais. Foram detectados bactérias como Corynebacterium spp, Staphylococcus 
aureus, Staphylococcus intermedius, Staphylococcus coagulase negativo, 
Staphylococcus hyicus e Bacillus pumilus. Os patógenos encontrados foram 
semelhantes aos encontrados por Brito et. al (1999), exceto o Bacillus pumilus. 
Esta bactéria foi isolada em grande número de vacas nesta propriedade, sendo 
esta bactéria descrita como causadora de diarreia em humanos e resistente a 
desinfetantes e a pasteurização.  Ela é pouco indicada como causadora de 
mastite no mundo sendo citada por Bhatt et al. (2011) na cidade de Anand, na 
India.  

A tabela 1 mostra os resultados obtidos nas análises de qualidade do leite. O 
leite apresentou aumento na contagem de Células somáticas porém a contagem 
bacteriana total se manteve dentro do permitido. 
 
  

TABELA 1. Padrões normativos qualitativos e limites máximos quantitativos 
do leite (IN 62 (2011) comparado ao resultado de uma Unidade de Produção 
Leiteira no município de Capão do Leão/RS, 2017.  
Amostra Gordura 

(g/100g) 
% 

Proteína 
(g/100g) 
% 

Lactose 
(g/100g) 
% 

Sólidos 
(g/100g) 
% 

CCS 
(cel/ml) 

CBT 
(UFC/ml) 

Padrão  
IN 62 

3,0* 2,9* - 11,4* 500.000 300.00 

UPL 4,06 3,31 4,20 12,58 519.000 13.000 

*Considerar valores mínimos para gordura, proteína e sólidos. 
 
O uso de leite com elevada CCS afeta principalmente a produção de queijos, 

por causa de sua menor concentração de caseína. Causa ainda alterações 
sensoriais e defeitos de textura do produto. Na fabricação do leite em pó, a CCS 
elevada pode afetar a estabilidade térmica e a redução da vida de prateleira, além 
do aparecimento de sabores indesejáveis no produto final. Em relação ao iogurte 
a CCS aumentada pode inibir a ação dos fermentos utilizados, em razão dos altos 
níveis de substâncias como a lactoferrina (SANTOS & FONSECA, 2007).  



 

 Os resultados obtidos em laboratório e os testes para a detecção de 
mastite clinica e subclínica mostram a importância desse procedimento na rotina 
do produtor. O leite mastítico apresenta menor tempo de prateleira, além de ser 
um produto de menor qualidade para a fabricação de subprodutos como iogurte, 
queijo e outros, devido a uma maior contagem bacteriana e maior quantidade de 
células de escamação do epitélio. Para o produtor saber isso e como controlar é 
importante pois as grandes empresas pagam uma bonificação para o produtor 
com leite de melhor qualidade. Foram sugeridas mudanças no manejo e a 
utilização de técnicas a partir dos resultados obtidos que reduzem a incidência de 
mastite com o objetivo de melhorar a qualidade do leite produzido nesta 
propriedade. 
 

 
4. AVALIAÇÃO 

 
Os alunos da graduação participaram de todo o projeto, desde coleta na 

propriedade, análises laboratoriais e discussão com o produtor. Isto se mostra 
importante para o estudante vivenciar uma rotina pratica e notável para os 
produtores que tem resultados a partir das atividades extensionistas.  
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